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			@QUEPOUSEMASBORBOLETAS


			PARA UMA EXPERIÊNCIA SENSORIAL COMPLETA, 


			ACESSE O QR CODE E OUÇA AS CANÇÕES.


		




		

			Que pousem as borboletas


			Este é um livro de delícias; 
lembranças e inspirações que estavam voando e eu as fiz pousar, pois acredito que possam colorir alguns momentos em branco.


			Como borboletas, que param de repente e trazem graça e beleza àquele breve instante.


		




		

			PREFACIANDO
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			Poetas são fotógrafos do invisível. 
Fotografam o tempo que passa, 
para que não passe.


			RUBEM ALVES


		




		

			QUERIDA ADRIANA,


			Que poderia eu dizer de mais interessante para abrir este seu livro, que já não tenha sido declarado no seu primeiro poema tão curto e tão permanente: “Que pousem as borboletas”?


			Que posso eu acrescentar, se você já teve a sabedoria de dizer tudo nessas poucas linhas?


			Só me resta proclamar que descobri, com imenso prazer, que você realmente é poeta!


			Poeta, pela leveza de borboleta com que aborda todos os seus temas; poeta, pelo colorido de flores que você derrama em todas as suas recordações; poeta, pela ternura com que você reveste todas as suas saudades; poeta, pelo sabor de infância com que colore as experiências, já amadurecidas; poeta, pela facilidade com que você transfere para o reino do impalpável todas as coisas e situações mais comuns da vida cotidiana.


			Nos seus poemas não há distâncias… tudo está presente agora, ali, ao alcance das mãos e do coração, embora com outra roupagem. Nós, que a conhecemos e acompanhamos sua história, não seremos capazes de ler esses poemas sem que o coração se comova e que os olhos, por vezes, se umedeçam. E quem não conviveu com você há de ser atingido pela simplicidade sonora, colorida e tão aconchegante de cada uma de suas criações.


			Tem razão Rubem Alves quando afirma que “poetas são fotógrafos  do invisível. Fotografam o tempo que passa, para que não passe”. Assim, querida Adriana, continue fotografando, seja poeta!


			Com todo amor e gratidão,
Eraídes Rabelo, sua madrinha do coração


		




	

			ESTRANHOS
POETAS


			Estranhos poetas esperam fotografar nuvens agora


			deitados no verde e o orvalho vem pra molhar 


			seres d’aurora


			Jangada se vai na correnteza e para, banco de areia


			Se a lua é redonda, tem ressaca no mar, maré cheia


			Estranhos poetas não querem mais esperar


			nada pra depois


			O ouro cobriu o alvorecer, lá no cais, mel pra nós dois
Secretos jardins de amora, aroma, riqueza plena
Beleza, vermelho que vigora, sol, poema


			Estranhos poetas não querem contracenar


			sempre têm razão


			Não querem saber das voltas que o mundo dá	


			pensamentos vãos


			Desenho abstrato


			vida


			 memória


			céu


			cinema


			Retratam o agora pra que não parta… dilema
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